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Inadimplência volta a 
subir no con'iérCio com 
reajuste dos combustíveis c%3' 

Presidente da Cãmara de Dirigentes Lojistas, Antônio Augusto 
de Moraes, acredita que o aumento das tarifas públicas 

contribuiu para elevar os atrasos de pagamento 
Maísa Moura 

de Brasília 

•C> 

Desde o início do ano em 
queda, e depois de ter registra-
do o menor índice do ano em 
julho (18,54%), a inadimplên-
cia voltou a subir em agosto. 
Os atrasos nos pagamentos no 
último mês cresceram 2,39% 
se comparado a julho e 
21,93% em relação a 1998, de 
acordo com a estatística do 
Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC), da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL). 

O resultado surpreendeu o 
setor que trabalhava com a 
perspectiva de que o índice se 
mantivesse em queda ou, pelo 
menos, atingisse a estabilida-
de. "Foi uma surpresa. Acredi-
távamos que manteríamos até o 
final do ano a redução da ina- 

Fonte: Estatística mensal SPC  -  CDLJDF 

dimplência. O índice vem de-
crescendo desde janeiro e, in-
clusive, chegamos ao menor ín-
dice do ano em julho. Ainda 
não sabemos o que efetivamen-
te poderia ter causado essa vi-
rada, mas é provável que os au-
mentos nas tarifas públicas -
combustível, energia elétrica, 
telefone - tenham sido respon-
sáveis pelo aumento nos regis-
tros no SPC", explica o presi-
dente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Antônio Au-
gusto de Moraes. 

Registros 

Os números do SPC mos-
tram que em agosto o volume 
de registros foi 29% maior que 
no mesmo período de 1998 e 
45,9% superior ao registrado 
em julho, totalizando 48.921 
novos registros. Em contrapar-
tida, os cancelamentos de débi-
tos registrados no sistema tam-
bém foram menores no último 
mês. Foram 26.830 cancela-
mentos em agosto deste ano 
contra 41.417 no ano passado e 
30.169 no mês passado. Uma 
redução de 35% e 11,1%, res-
pectivamente. 

O presidente da Federação 
do Comércio (Fecomércio), 
Sérgio Koffes, ainda não con-
segue avaliar o aumento da ina-
dimplência registrado pelo 
SPC. Segundo ele, as informa-
ções repassadas por empresá-
rios do comércio à federação  

sinalizavam para uma estabili-
zação nos atrasos de pagamen-
tos e na emissão de cheques 
sem fundos. 

Cheques 

Até o início da próxima se-
mana, a Fecomércio estará fe-
chando sua pesquisa conjun-
tural de agosto que deverá tra-
zer dados mais detalhados  so-
bre a inadimplência. "Come-
çamos a pesquisa hoje e  nossa 
expectatiVYnTutrZTÇ"alf -aSSC: 
mantenham nos mesmos  ní-
veis de .julho", diz. Nesse pe-
ríodo a Fecomércio registrou 
um percentual médio de 
3,73% de cheques devolvidos 
e 5,34% de pagamentos (cre-
diário) em atraso. 

Antônio Augusto de Mo-
raes acredita que o volume de 
cheques devolvidos, por falta 
de fundos, poderá ter sido 
maior em agosto. Segundo ele, 
o montante de cheques devol-
vidos em sua empresa foi 
maior no último mês. O Banco 
do Brasil ainda não tem o le-
vantamento dos cheques devol-
vidos - por erros ou falta de 
fundos - de agosto. Em julho, 
no entanto, o percentual de 
cheques devolvidos foi maior 
que no mesmo período do ano 
passado. Em julho de 1998, o 
índice foi de 2,7% enquanto 
que em julho deste ano, o índi-
ce chegou a 3,03% do total de 
cheques trocados. 
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